Construção de cisternas de tela-cimento na comunidade Xixiaklhá do povo indígena Fulni-ô, Águas Belas – Pernambuco

Risoneide Gomes da Silva

CIMI, Paulo Afonso, BA, Brasil
Tel: (075)968-1702
Antes da chegada dos europeus nesse imenso território – que atualmente chamamos Brasil – habitavam aproximadamente 5 milhões de índios; com numerosas diferenças econômica, social, política, religiosa e cultural. Nos dias atuais, mesmo depois de tanto genocídio, ainda vivem no Brasil cerca de 240 mil índios com cerca de 170 línguas distintas. 

Os índios Fulni-ô são sobreviventes dos povos indígenas de Pernambuco, localizados no município de Águas Belas, na região semi-árida a 310 km de Recife. Com a vinda dos europeus, os índios Fulni-ô doaram forçadamente, parte de suas terras ao patrimônio da igreja, as quais foram mais tarde arrendadas pelo pároco a não-índios e teve como conseqüências: o crescimento da população, a formação da cidade de Águas Belas; aumento dos conflitos entre ambos e o afastamento da população indígena para um quilômetro adiante do antigo aldeamento, onde permanece a maioria até hoje. A distribuição de 11.500 ha de terra aos índios, prometida em 1877 pelo governo provincial, até hoje não foi resolvida.

Atualmente a população Fulni-ô é de aproximadamente 4.000 índios distribuídos entre a aldeia grande, a pequena comunidade Xixiaklhá e os que arriscaram a sorte para sobreviver em outras cidades e estados. O povo Fulni-ô é único dentre os 23 povos indígenas do Nordeste que conserva sua língua nativa o Yathê. 

Os índios viviam da caça, da pesca e da colheita. Mas como foram expulsos do litoral e das margens dos rios, não tinham mais como pescar, e com os inúmeros desmatamentos, a caça, os frutos e sementes que coletavam para sua subsistência, tornaram-se escassos. Como os Fulni-ô estão inclusos neste contexto histórico dos índios do Brasil, tiveram que se adaptar as novas exigências da sobrevivência, ou seja, aderir à economia dos não-índios – criar gado e desenvolver atividades agrícolas. Como desconheciam as técnicas agropecuárias, muitos índios preferiram arrendar seus lotes. 

No decorrer da colonização, os índios foram vítimas das manipulações políticas, sendo que até hoje não conseguiram se libertar, um exemplo desta situação é como os políticos conseguem se eleger em troca de carro pipa de água, das cestas básicas, ou mesmo da troca de favores, aproveitando especialmente as grandes estiagens para que o povo não tenha outro meio de sobrevivência e autonomia.

Quem sofre mais dentro os Fulni-ô é a comunidade Xixiaklhá, que tem uma população estimada em 15 famílias. Esta comunidade é a mais atingida com a falta de água, pois é um pouco afastada da cidade e não existe um sistema de abastecimento. Já alguns anos atrás fizeram a instalação de um chafariz, mas a rede vem da cidade e só tem água no período de 03 meses. E os índios não tem reservatórios para armazenar água quando chove. Enquanto isso, consomem a água do riacho que em épocas chuvosas, leva o esgoto e toda sujeira da cidade.

Várias instituições tentaram desenvolver atividades de subsistência, como por exemplo uma horta comunitária e construção de um tanque com capacidade para 4.000 litros de água, mas infelizmente não obtiveram êxito.

Diante dessa situação o CIMI - Conselho Indigenista Missionário incentivou os índios desta mesma comunidade a participarem dos cursos do IRPAA - Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada sobre sobrevivência no semi-árido. E a partir deste encontro surgiu a idéia de fazer um projeto para construção de poços bate-estaca. A princípio a pequena Xixiaklhá não foi incluída, mas com o agravamento desta realidade, foi feito um remanejamento, e para insatisfação da comunidade não foi encontrada água subterrânea, o que impossibilitava a construção do poço, mas depois de várias discussões do CIMI, IRPAA e o Pólo Sindical de Petrolândia, decidiu-se construir cisternas de tela-cimento, que segundo o IRPAA seria a solução mais viável para obtenção de água própria para o consumo humano.

Com a construção de 14 cisternas na comunidade Xixiaklhá, o CIMI tem consciência de que não resolverá todos os problemas daquele povo, e sim, é o ponto de partida para segurar-lhes os meios de convivência com o semi-árido e ajudará a amenizar a submissão dos povos indígenas às elites dominantes, ou seja, fortalecendo sua autonomia e consequentemente sua cultura.

